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teourac; extritordinarlo,de que se 
ro conhece, ptr incabível. 

VISTOS L R1 UTADO3 ;ates autos em que àguinaldo 

rchee pinto, com fundamento no art. 896, letras a e , du 

Oonuoltdaç o das Leia do Trabalho, interpõe recurso oxtraordj 

o 
n*rio de. 4ac1s o do Conselho Ie5Onhl do Trabalho da 8a. Re - 

gi o que, refor mando se 1 htença proferida pela tnataruia infe - 

ror, julgou improcoderte a reolamaç o formulada pelo recor 

rente sontra o Banco Nacional Ultramarino: 

COflSIDERMDO, preliminarmente, que de nenhum fu,i 

dimento é o presente recurso, eis que rio ficou devidamente 

comprovada a alegada divergericia de interpretaçao da mesma ner 

m* jur iaa, neos ter havido viola io expressa de dtrei10  por 
0 

parte do acordao recorrido; 

RESOLVE a Cmara de Juatíga do Trabalho, tu nL-

iemente, nio tomar conhecimento do recurso, por falta do fim-

daaento legal. -  Custas na forma da lei. 

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1945. 

s)Oscar •ara1va  rre idente 

a )Marc a 1 lliae fequeno  Relator 

ë )Dorval Lacerda  Procurador , 
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